
   

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Temas livres, fantásticos; 

 Ruptura da realidade-ficção; 

 Oposição entre os dois planos: 

real e irreal; 
 Presença de alegorias; 

 Realidade ilógica; 

 Enredo não linear, utilização 

de flashback. 
 Predomínio do tempo 

psicológico; 
  

Representa um gênero da literatura 

fantástica (realismo mágico ou 

maravilhoso) com origem no século 

XVII. Nos países latino-americanos a 
partir do século XX, como forma de 

denunciar a realidade opressiva 

vivido pelos anos de ditadura. 

 
  Enredo: Tema livre – fantástico x real; 

Geralmente é ziguezagueante, não linear. 

Presença de magias e poderes sobrenaturais. 
  Personagens: Podem ser: monstros, 

fantasmas, seres invisíveis, mágicos, 

mitológicos, folclóricos, etc. 
 Tempo: presente, passado e futuro se 

mesclam por meio de flashback. Tempo 
psicológico (medido pelas emoções, não pelo 

relógio/calendário). 
  Espaço: realidade composta de elementos 

maravilhosos, inverossímeis, imaginários, 

extraordinários. 
  Foco narrativo: é o tipo de narrador que 

pode ser um personagem da trama, um 
observador ou ainda onisciente. 

 

 Magia capaz de mudar os 

acontecimentos; 
 Sofrimento do herói; 

 Não há limites para a 

imaginação; 
 Linguagem simples e direta; 

 Narrativa curta; 

 Ações se encaminham para 

um só desfecho; 
 Ações em um só espaço, um 

só conflito; 
  

  Aluísio de Azevedo, (1857-1913) em sua 

obra de contos "Demônios" (1895); 
  Machado de Assis (1839-1908) em seu 

conto intitulado “O espelho”, pertencente à 

obra "Papéis Avulsos" (1892); 
  Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) 

em seu livro "Contos de Aprendiz" (1951), 

texto como “Flor, telefone, moça”; 
  Murilo Rubião (1916-1991) na obra "O ex-

mágico" (1947). 
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